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Sob o patrocínio da Soe. Rural do Triângrilo Mineiro
UBERABA MINAS GERAIS
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CAMPEÃO NACrONAI^ NA IV? EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
GADO ZEBU — UBERABA — 1962

Além de filhos de BRONZE e BAEPENDY tem a venda filhos de
SAIGON e ALABASTRO
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REVISTA AGRO-PEGUÁRIA

Sob o patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Mineiro
UBERABA MINAS GERAIS

As promessas são muitas. O ano de 1965, segundo os que governam o país,

apresentará já um aspecto animador. O custo de vida se não refreado de todo, dado

que a inflação ainda terá curso, embora diminuído, não mais se sentirá nos elevados

índices em que vinha descontrolando todos os orçamentos, por mais previsíveis que

fossem. Aguardemos êsses melhores dias com que nos apontam porque a verdade

é que o sacrificio lançado sobre os fracos ombrois do povo, os impostos majoradõs que,

de qualquer forma, oneram mais o custo de vida, seja êle direto ou não, os subsídios

cortados para a importação do petróleo que por mais explicado que seja não convence,

não convence pela única razão de que o aumento do preço do petróleo, gazolina le óléo

principalmentei, acarreta aumentos i.Os preços dos transportes que revertem multipli-

cadamente sobre o custo dos produlos e dos serviços, tudo que vem acontecendo de

iniim à nossa bolsa, ã nossa economia esfacelada, arrasada só temos que atribuir,

quando não a uma administração má, mas a concepção errônea da política financeira

do governo. Queremos crêr que se poderia chegar, no mesmo prazo e ao mesmo pon

to, sem êssa sacrifício tremendo imposto ao sacrificado. A situação é comparável àque

la do indivíduo que além de estar preso é torturado, diàriamente'. Êles que, devido aos

seus altos, senão altíssimos proventos não senteim o peso do encarecimento das coisas;

vencem, os ministros, os parlamentares e todos os altos funcionários dos altos esca

lões, proventos mensais acima de um milhão de cruzeiros, quando o trabalhador na

região em que maior é o saiário minimo vence 42.000 cruzeiros, e outras clas

ses são sacrificadas, têm É;les (escrevavws conv "É"'mmúsculo) possibilidades finan

ceiras pai-a enfrentar, com galhardia, a elevação do custo de vida. Agora pergunta-se:

é humano ver-se um estiolar-se, liquidar-se sob essa carga tremenda que lheJ é posta

aos ombros quando outros, nababescamente, não lhe sentem o peso ? Porque a pergunta

é constante e a resposta é uma só: teve o atual governo imi. ato, um só siquer, desde

a revolução, que se possa dizer: foi um ato em beneficio direto do povo e o povo o

sentiu ? Não. Esta é a verdadai. Os benefícios estão prometidos, mas até lá, quan

ta gente depauperada fisicamente, a.rrazada moralmente não restará por ai ? ...

Albano de Moraes



FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA - CANADA' - RANCHO GRANDE - ALVORADA

municípios DE ÃLMENARAe RUBIM — Minas Gerais

Darwin da S. Cordeiro
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA ENDEREÇOS
NO NORTE E NORDESTE MINEIRO Em Almenara :

Fazenda Mexicana — Fone, 146
Em Belo Horizonte :

Rua Gonçalves Dias, 2429 - Fone - 29232

Reg. 3404:

CAMPEÃO EM va

rias Exposições

Peso : 905 quilos

veríssimo

Reg. n. 3708

Com 30 meses de ida

de, pesando

834 quilos

CAMPEÃO na II1
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A ÍNDIA SEM MISTÉRIOS
José Deutsch

Capitulo 11

Vocês concebem um Tocantis que não
sêja caudaloso ? Uma ilha de Chipre que
não sêja conturbada ? Uma floresta ama
zônica sem sêr luxuriante ? A índia, por
tradição, é misteriosa... E de tanto ouvir
mos falar nestes mistérios, o turista já chê-
ga com a alma preparada para presenciar
estes mistérios. Já é mêio caminho anda
do...

Pergimtam, os tradicionalistas: e os mis
térios ? o sobrenatural ? o inexplicável ?

Sinto desaponta-los, caros leitores. Em
ano e pouco de índia, pouco vi de misterio
so. O GURú que faz mover as rochas com
a fôrça de vontade, deve existir, mas é pou
co visivel. O homem da flauta, hipinotizan-
do a terrível naja, é baboseira. De tanto dar
tapa nestas cobras, criei calo na mão. O
faquir, o YOGA, dormindo sôbre pregos ou
fazendo contorções incríveis, nada tem de
misterioso — quando mmto é dificultoso.
O SHADú, com seus rituais pagãos, é deplo
rável, primitivo.

Mas, e os mistérios ? Vi um que i acho
insoluvel, no duro. A índia tem o Io. reba
nho do mimdo com 236 milhões de cabê-
ças (o dôbro do 2o. colocado!) de gado bo
vino e bubalino.

São umas 40 raças distintas e defini
das.

Mas a índia não tem pastos. Quantas
vêzes vimos vacas disputando com párias o
conteúdo ,de latas de lixo : as fôlhas de
bananeiras que servem de prato aos ricos,
enquanto os dêdos servem de talheres!
(Os inendigos lambiam o GHÊE (gordura)
das fôlhas, depois consumidas pelas va
cas, nas manilhas que servem de coletôres,
nas esquinas...)

Não tem pastos e a ração custa um ab
surdo, é impraticável. E com tudo isso é o
gado mais sadio que conhêço. Carrapato,
beme, bicheira, não existem! A creolina é
desconhecida e nunca se curou o umbigo de
um bezerro. A seringa veterinária não exis
te. A peste bovina ha muito está erradica
da (em Madras ha 18 anos, pelo menos) e
nunca foi problêma, assim como inúmeras
doenças misteriosas, que tanto são cita
das no Brasil, desconhecida por todos, em
seu país origem...

Fala-se em aftosa e manqueira, mas
ninguém vacina e vi rarissimos casos.

O gado está sob proteção de LORD
JCRISHNA, com sua flauta — que é o Deus

dos pastores e o protetor da pecuária. E es
tou para dizer que ÊLE é mais eficiente e
positivo que todo o nosso Ministério da
Agricultura, com os seus laboratórios, je-
eps, veterinários, etc.

Não é um mistério ?

Capítulo 12

A misteriosa ação de KRISHNA, o pro-
tetôr, merece outro capítulo.

Em um país onde a tuberculose, lepra,
cólera, varíola, tracoma, tifo, elefantiase é
leucoderma, ceifam e desfiguram popula
ções inteiras, o gado, sem as medidas sani
tárias tomadas para a população humana,
é sadio...

Vocês já pensaram criar gado com ba
gaço de cana picada ou casca de amen
doim cosido com sal ? Eu achava que o
gado não comia, que o cociente de digestibi-
lidade... que a proporção cálcio/fosforo...
que os extratos não nitrogenados, etc. etc.
Mas isso foi antes de conhecer o maior, ò
único mistério da índia.

Um metro cúbico de palha de arrôz
prensado, custa uns 800 cruzeiros, ou sejarn
15 diárias de tun vaqueiro. E' o alimento
para gado fino e gado que está sendo trata
do para exposição — é luxo. A bezerra é
criada com sôpa de brisa, sem leite algujr.
E' raquítica e definhada, pançuda e peluda
comedora de terra. Com 2 anos parece nos
sa bezerra de 5 mêses. E' a seleção nat
ral, a lei do mais forte. Só as rústicas
brevivem à gerações de fome. E se ach
algo para remoer, crescerá e acabará
do aos 5 anos ou 6. Se for macho, terá s
te melhor, pois o boi de carro ainda tem^^í'
gum valôr. Terá o leite de um quarto
(Em raças de leite é o contrario, a fême
a preferida. O macho, nem para o car ̂
serve.)

Vimos operações melindrosas feitas
mais completa falta de higiene e asseno^^
por veterinários competentes. Êieg
mentavam; o micróbio é insignificante "
que pode ele contra Lord Krishna ? e a otT"
ração era um sucesso...

Talvêz por isso, em 1961 os_ hindús ev
portavam gado para o Paquistão, Russin
Arábia Saudita, Filipinas, Austrália, Cam'
bodja, Malásia e Brasil.

Se pensar em gado com vocação par
faquir, para o qual aftosa e sêca são festa ̂
pense no gado indiano. Mas se o aipip '
pensar em gadão pesado, precoce, tipo fff.

Continua na página.

ZEBU
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THIBENZOLE aumenta seus ganhos porque é:
EFICAZ: Destrói de 90 à 100% dos vermes gastrintestinais.
SEGURO: O anti-heimíntico disponível mais seguro quando se usa de
acordo com as indicações.

CONVENIENTE: É de fácil administração.

ECONÔMICO: Menor número de dosificações, mais aumento de pêso
e melhor aproveitamento das pastagens ou rações.

SEU GADO É SUA FORTUNA, PROTEJA-0 COM THIBENZOLE.

APRESENTAÇÃO: THIBENZOLE é apresentado em forma de pó branco, miscível
em água, estável, quase inodoro, em embalagens de fibrolatas contendo 450 gramas
e 45 gramas.

THIBENZOLE é fàcllmente encontrado em sua Cooperativa, Associação ou em
seu Revendedor.

($0 MERCK SHARP & DOHME
Indústria Química e Farmacêutica Itda. - Divisão Quimica e Veterinária >

Subsidiária de Merck & Co., Inc., Rohwoy, N. J., E. U. A.
Ruo Aurélio, 622/628 - Fone 62-1176 - São Paulo

VC 3/65 • Morco Registrodo por Merck & Co., Inc. (B) A TBZ B5 506/65(B) A TBZ B 5 506/65

JANEIRO-1965
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Município de GASTÃO VíDIGAL — S. PAULO

Comarca de Andiara — Est. de São Paulo

E. F. Araraquarense

— CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO GIR —
propriedade de

SEBASTIÃO FRANCISCO GARCIA

2 Grupos de Vacas GIH de sua Cuidadosa
Seleção ■"

VENDEM-SE REPRODUTORES



A MARCA

DP
tem sempre
Reprodutores
a venda

Cl-5» •- - •.

ORIGINAL DP

FAZENDA aprazível - UBERABA
de

OHackadts^ (Pfvata

Apresenta — acima :

ORIGINAL - DP — Registrado: cria do tradicional plantei da Fazenda,

um dos principais alicerces da seleção.

Em baixo :

Um conjunto de vacas, visto nos currais da Fazenda.

24 ANOS DE SELEÇÃO

DE GADO DA RAÇA

GIR

ENDERÍJÇOS :

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Prç. M. Terra, 18
Fone : 1598

Fone da Fazenda :

OZ-ESTTVA

CONJUNTO DE RAÇADORES

JANEIRO-1965



CONJUGADA MM 4 — 7 Vz HP — 3.400 RPM
A MAQUINA QUE VALE POR DUAS

Peçam informações e prospectos a

IRMÃOS MOHERDAUI

Rua José Bonifácio n. 1238 — Fones — 170 e 196

CAJÜRú — Estado de S. Paulo. C.M. BRASIL

Máquinas Moherdam
MAIOR DURABILIDADE

MAIORES LUCROS

AUMENTE O RENDIMENTO DE
SUA FAZENDA, SITIO, GRANJA

OU CHAGARA COM AS
SUPERIORES

MAQUINAS MOHERDAUI

DESINTEGRADORES M M 1
3 Toneladas-hora

2400 R.P.M. 5 HP

DESINTEGRADORES M M 3
1 Tonelada-hora ,

2800 R.P.M. 2 HP

TRITURADORES M M 2

6 sacos-hora

3400 R.P.M. 5 HP

CONJUGADAS :

Desintegrador (picadeira)
Triturador (ou Moinho)
— 2 Tipos —

AS EXPOSIÇÕES NO ESTADO DE

PERNAMBUCO . 1965

Do Departamento ãa Prodnição Animal^ de PeV'

nambuco, recebemos, idcctcbdo de 21 de Janeiro 65, o
seguimto ofício :

"Levamos ao conhecimento de V.S., que a Se
cretaria de Agricultura do Estado de Pernambuco,
através do Departamento da Produção Animal e
por intermédio da Divisão de Fomento Animal, rea-
Uzará êste ano um programa dos mais intensos de
Exposição de Animaas o qual temos a satisfação de
participar.

Aproveitando o ensêjo, solicitamos divulgar nes-
sa Revista tão conoeituada, a realização dos certa-
mes programados.

Anexo enviamos o Calendário das Exposições
a serem realizadas em diferentes municípios dêste
Estado.

Certos da atenção de V.S naro ^ ̂  4.para o presente an-tecipadamente agradecemos, valendo-nos da opor
tunidade para apresentarmos os protestos da mais
elevada estima e consideração.

Atenciosamente
a) MAURO JORGE CAVALCANTI DE SA

Chefe da Secção de Exposição

— CALENDÁRIO DAS EXPOSIÇÕES

— 1965 —

Mês Data Município

Março 17 à 21 Surubim

Maio 06 à 09 Serra Talhada

.Junho 10 à 13 Petrolina

Julho 15 à 18 São José do Egito

Setembro 07 à 12 Timbuúba

Outubro 06 à 10 Caruaru

Novembro 14 à 21 Recife

Dezembro 08 à 12 Garanhuns

D.P.A.— 20 de janeiro de 1965

O ovo
o ovo é um. alimento de primeiríssima

ordem. E' um substituto da carne. Dois
OVOS eqüivalem a um bife. O brasileiro de
ve procurar comer pelos menos dois ovos
por dia. As crianças devem comer três
ovos por semana. O ôvo deve ser dado cozi
do. Conserve os ovos na geladeira. Só os
retire da geladeira meia hora antes de serem
usados. O ovo cru, pode transmitir doen
ças, prefira-o cosido.

10
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Gado

Gl R
paxb todo o

Brasil

Marca

J J
(Oarimbo D)

liap Gír ISlTil

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

Famoso Sinete
que, há muito»,
anos, lembra
pureza da raça

Gir.

TEN. CEL.

Pedro
Rocha
Oliveira

Residência :

Rua Vigário
Silva n. 41
Fone : 2332
Uberaba

UM CONJUNTO EXPRESSIVO DA RAÇA GIR

FAZENDA

Santa
Fé do

Cedro
BFRiÇO DIE
CAMPEÕES

Fadream o re

banho da Fa
zenda, exdusi-
vamente, repro
dutores filhos,
netos on bÍHnfir
toB do famoso
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1965

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador

da marca «JJ» e pioneiro da seleção de gado 0£r no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou registrados,

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom"
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

município D£ UBERABA — VALE DD TIJUCO Triângulo Mineiro

JANo-FEVo - 1965
11



DOURADOS
A cidade que mais cresce emlMato Grosso

a sua

XI Exposição Agro-Pecuaria e Industrial
um dos melhores e mais bem organizados

certames pecuário do rico Estado
de Mato Grosso

29.0 Aniversário da cidade

l.o centenário da morte do'heroi nacional

Tenente ANTONIO JOAO

Salvifnío Barreto

JOSÉ APARECIDO AMBROSIO, grande lider ruralista
Histórico e estatística do Município e da cidade

Na cabeceira do maior tributá

rio do Rio Dourados, fundou-se

era 10 de maio de 1864, a Colônia

Militar de Dourados, sob o coraan-

cto de Antonio João Ribeiro quan

do ocorreu a invasão paraguaia.

Por êsse fato a região tornou-se

lendária.

Era fins do século passado, pe

lo ano de 1.890 penetraram era

Mato 'Grosso, algumas famílias

originárias dos Estados do Rio

Grande do Sul, Minas Gerais e

São Paulo, era busca de novas ter

ras, no Oeste do País.

Dado o acentuado progresso ve

rificado na região e pelas notícias

sôbre a fertilidade da terra, aflui-

rara novos colonizadores era de

manda da exploração dos exten
sos ervais nativos que ainda hoje

constituem uma de suas princi

pais riquezas. Entre êsses tan

tos colonizadores destaca-se Mar-

celino Pires, homem resoluto,

dotado de uma coragem extre
ma e possuído de grande ardor

pelo trabalho da lavoura e pecu
ária. Marcelino Pires, dedicou-

-se com maior intensidade à cria

ção de gado, ocupando vastíssi
ma área de terras, local onde ho

je se assenta a cidade de DOU

RADOS.

Cora êsse e outros elementos

de invulgar valôr, deu-se inicio

ao povoamento da hoje cidade de

Dourados. A primeira casa cons

truída na séde de Dourados, foi

no ano de 1.911, pelo cidadão Ja
nuário Pereira de Araújo. Tendo

o benemérito cidadão Marcelino

Pires, doado à área necessária

para o patrimônio, foram pela
Lei no. 658, de 15 de junho de

1914, criados os 1' 2» distritos po

liciais de Dourados, com séde no

patrimônio e ainda instalado o
seu juizado de paz, tendo como
seu primeiro titular o Sr. Paulo
Hildebrando. A primeira escola

de ensino primário, criada e ins
talada em 2 de junho de 1915, te

ve como professor, o senhor Jo
sé Corrêa Ramos. Com o pro

gresso rápido do povoado, em
1924, sob a direção de Dona An-
tonia da Silveira Capilé, foi ins
talada a Agência Postal Telegrá-
fica. Já em 1925, festivamente

era inaugurada a Igreja Nossa
Senhora da Conceição, Padroeira

do Povoado. Em 20 de dezembro
de 1935, com áreas desmembra
das do Município de Ponta Porã,
era por Decreto n. 30 do então
Governador do Estado, dr. Mário

CoiTêa da Costa criado o novo

Município de Dourados, consti
tuindo-se porém, têrmo de sua
Comarca.

Com a ciãação do Município, foi
pelo mesmo 'Governador, em Ato.
732, de 24 de dezembro de 1.935,
nomeado o seu primeiro Prefeito
Municipal, recaindo a escolha na

pessoa do Senhor João Vicente
Ferreira, cuja posse se efetuou

em 22 de Janeiro de 1.936, data

da instalação do Município.
Substituido depois pelo Coronel
Álvaro Brandão, que em \'irtude
do golpe de 10 de novembro, con
tinuou na administração, na qua-

idade de Prefeito nomeado pe'.>f

Interventor F'edral do Estado,

Júlio Muller.

Criado o Território Federal

de Ponta Porã, foi elevado à ca

tegoria de Comarca. Em 1.944,
foi instalada a Colonia Fedeml

de Dourados, criada pelo Presi
dente Getulio Vargas, Iroje Nii-
cleo Colonial, de trinta hectares
cada um.

Dourados é hoje o Município
de maior progresso df. Sul do Es
tado de Mato Grosso. A princi

pal fonte de renda do Município,
é sem dúvida a enorme produção
agrícola devido não só à exube
rância de suas terras como tam

bém à previlegiada distribuição
das pi^opriedades rurais.

estatística

A população do município é
da ordem de 180.000 habitantes,
em 11.746 ,km2 a séde conta com

cerca de 40 mil habitantes. Dou

rados tem atualmente 220 esta
belecimentos industriais, dos

quais se sobressae um grande
moinho de trigo que beneficia.

12
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em geral, o trigx) produzido na

região; 238 estabelecimentos co

merciais,, sendo 48 atacadistas;

9 bancos; 53 hotéis, pensões e

restaurantes; 8 hospitais; 23

farmácias; 18 médiccs; 21 den

tistas; 19 advogados; 195 esco

las primarias; 8 ginásios; 1 es

cola técnica de comercio; 1 esco

la normal; 5 jornais, entre os

quais "O PROGRESSO" com 13

anos de circulação; "JORNAL

DE DOURADOS", com 6 anos e

a  "GAZETA DO SUL", com 1
ano. Todos mui bem feitos; uma

radio emissora; 2 cinemas e

1.318 veiculos motorizados (car
ros, ônibus etc., a exceção de tra
tores). E' sede de um Bispado.

ASSOCIAÇÃO RURAL

A Associação Rural de Doura

dos, hoje dirigida dinamicamen
te pelo sr. José Aparecido Am-
brosio, seu presidente, foi funda
da em 3 de junho de 1951. Foi
seu primeiro presidente o dr. Nel

son de Araújo que, na época, era
prefeito, também, de Dourados.

Sob a sua direção houve a Ia.
Exposição Agro - Pecuária, em
1952. Dai para cá, exceção do
ano de 1963, tem havido, todos os
anos. Exposições que se realizam,
hoje, em magnifico Parque cons-
ti-uido para êsse fim.

diretoria atual da ASS.
rural de dourados

Presidente —

José Aparecido Ambrosio

Vice-Presidente —
Alipio de Almeida Veloso
Io. Secretário —

Oswaldo Wolf

2o. Secretário —

Gustavo Adolfo Pavel
Io. tesoureiro —
José Niuton da Silveira
2o. tesoureiro

Nilo Peçanha de Oliveira

CONELHO FISCAL

João Gonzaga — Dr. João Bel-
tran e Antenor Martins Júnior

Esta diretoria deve o su
cesso da XI Exposição, também
aos comissários Walter Guarita

Marques — José Roberto Teixeira

— Diretor do Parque ; Diretor

do Parque; Hilton Ferreira Mi-

lan: Recepcionista. Teotonio de

Almeida; Vice-presidente, Alipio

de Almeida Veloso que foram.

José Aparecido Anibrosio

inegavelmente, o braço direito do
dinâmico presidente José Apare

cido Ambrósio. Na equipe das

senhoras - destacam-se no setor

social, as senhoras Laura Teti-

lia Ambi'Osio — Edite Velloso —

Adelaide de Almeida Milan ; des

tacaram-se também para o suces

so deste certame, a Representa

ção de tratores de Campo Gran

de — Deustsel — A Companhia
Colonizadora Someco SA. e na

agricultura — o seu diretor agrí
cola Sr. Kotayama.

AUTORIDADES

DOM CARLOS SCHIMITT

Bispo Diocesano

DR. ítalo GIORDANO

Juiz de Direito

SR. NAPOLEÃO FRANCISCO

DE SOUZA

Prefeito Municipal

DR. MARCELO ATHAIDE

Promotor de Justiça

Te. JOÃO BATISTA PEREIRA

Delegado de Policia

SR. ARNULPHO FIORAVANTd

Juiz de Paz

SR. ATAULPHO DE MATOS

Presid. da Câmara Mimicipal

SR. MARIO BRANDOLTH DA

COSTA

Inspetor Escolar do Ensino
Primário

SR. RUY GOMES

Secret. Geral da Prefeitura

SR. JOSE' APARECIDO AM-

BRÕSIO

Presd. da Associação Rural

SR. HORÃCIO CERVÕSIMO

Presid. da Associação Co

mercial.

A XI EXPOSIÇÃO AGRO
PECÜARIA E INDUSTRIAL

Constituiu um autêntico êxito

a XI Exposição Agro-Pecuária ç

Industrial de Dourados, realizada

nos dias 18 a 20 de Dezembro de

1964, e um dos melhores e mais

bem organizados certames pecuá

rio já realizados no rico Estado de

Mato Grosso. A este sucesso de

ve-se a operosa diretoria da Ass.

Rural de Dourados, que tem à sua

frente como presidente, o grande

lider ruralista da região — .José
Aparecido Ambrosio auxiliado

por obnegados companheiros de

Diretoria, que se desdobraram,

num perfeito entrosamento para

Fotos : 1 — Chegada do dep. fe

deral dr. Rachiã Saldanha Derzi

representante do sr. governador

do Estado, no aeroporto. — 2 - S.

Ecccia. deslaçando a fita rui entra

da da Exposição.

que nada faltasse aos exposito

res e seus animais, como culmi

naram de gentilezas ao grande

público que sempre lotava o par

que das Exposições e as carava

nas de visitantes das cidades vi-

sinhas.

Dentre os animais expostos, a
Raça Nelore, estava presente com
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ais famosas marcas — VR de

prOj^riedade dc Dr. Joaquim Vi
cente Prata Cunha proprietário
da Fazenda Rancho Verde situa
da em Dourados, tendo levanta
do com SmoULAR e SENSIVA

respectivamente Campeão e Cam
peã da Raça Nelore, e a marca

JHC — de propriedade do cria
dor João Humberto de Carvalho,
também em Dourados onde tem
soberba seleção da mesma raça,
sob orientação do sr. Gustavo
Adolfo Pavel, atual 2' secretário
da Ass. Rural e outros expositores
compareceram com animais de
■alta linhagem.

raça GIR

Esta foi a representação Bovi
na mais numerosa da XI Exp. de
Dourados apresentando finissi-
mos exemplares desta raça, sen
do RELEVO - filho de PANDIT-
-VR, propriedade do sr. Luiz da
Fonseca Staut Campeão da Ra
ça GIR,

PELE' — extraordinário raça-
dor — importado — filho de Ne-
rú — também importado — foi o
Reservado Campeão do certame,
é  de propriedade da graciosa
senhorita Cleia Tetilia Ambrosio,
filha do dinâmico presidente da
Ass. Rural de Dourados, José
Aparecido Ambrosio.

NORTE - 31 — filho do Cam
peão Nacional NORTE - J5, ex
cepcional GIR — sagrou-se Cam
peão Júnior da XI Exp. de Dou
rados. E' de propriedade do gran
de criador e latifundiário, produ
tor, Laucidio Coelho.

A representação fêmea da Ra
ça GIR compareceu com exce
lentes matrizes; provenientes
dos diversos planteis presentes
a este certame.

EQÜINOS

Extraordinária foi também a
representação de equinos de pro
priedade de diversos selecionado
res, destacando-se os da raça
Árabe e Inglesa — de proprieda
de do sr. Milton Milan — cuja se-
Beção já há muito ti-anspôs as
fronteiras do Estado, com re
tumbantes vitórias nos prados
«acionais.

suínos

A representação de suínos da
XI Exposição era das raças —
Landrace — Duroc — Jersey —
Piau — Tatui — Caruncho —
O pavilhão suino foi também,
muito visitado pelo numeroso
público que lotava o parque ca
exposição e admirava os magní
ficos exemplares expostos.

BUFADOS DA RAÇA
JAFARABADI

Numeroso Icte de bufalos da
raça Jafarabadi — de proprieda
de do sr. Antonio Morais dos
Santos —, muito chamou a aten
ção do público, o que não deixou
de ser tuna atração da varieda
des de animais expostos.

STANDS DO COMERCIO E
INDUSTRIA

Compareceram nesta mostra,
com diversos stands, destacando-
-se produtos da indústria made-
reira, automobilística, tratores,
implementos agrícolas, tendo a
Bresmen S/A, a honrosa classi
ficação de Io. prêmio em Bene-
ficiamento de Algodão — Retifi-
cadora de Dourados — Motores —
Io. prêmio e Mareia Auto Posto
de Dourados — Io. prêmio - com
a sua representação de Auto
móveis — tratores e implementos
agrícolas.

PAVILHÃO DE ARTESANATO

Este chamou especial atenção
das autoridades e do grande pú
blico que lotava o parque pelOS
trabalhos expostos — autenticas
obras de arte.

PROGRAMA DA EXPOSIÇÃO

Dia 18 — início das festivida
des da xj Exposição Agro Pe
cuária e Industrial.

às 5,00 horas realizou Alvorada
na Praça Antonio João, pela Ban
da Municipal; às 6,00 horas Mis
sa solene ofertada aos exposito
res do município ;

às 7,00 horas, hasteamento da
Bandeira na praça Antonio João,
com o comparecimento do sr.

Prefeito Municipal Napoleão F.
de Souza, presidende da Ass, Ru-
i'al de Dourados, José Aparecido
Ambrosio e outras personalida
des ;

às 9,00 horas recepção no Ae
roporto local às autoi-idades e vi

sitantes.

INAUGURAÇÃO

às 10,00 horas deste dia foi
procedida a inauguração da expo
sição com a presença do Dr. Ra-
chid Saldanha Dei'zi deputado
federal e i-epresentante do Go
vernador do Estado Dr, Fernan

do Corrêa da Costa; Napoleão
F. de Souza, Prefeito Municipal;
José Aparecido Ambrosio, Presi
dente da Ass. Rural de Dourados;

Flagrantes dos discursos por oca
sião da inauguração : 1 — dr.
Rnchid Saldanlui Derzi, falando
em nome do governador do Esta
do e no seti próprio. 2 — O sr.
José Aparecido Ambrosio, presi
dente da Ass. Riiral de Dourados;
3 — O sr. Napoleão F. de Sousa,
prefeito municipal de Dourados.
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Drs. Antonio Alves Duarte e Wei-

mar Gonçalves Torres , deputa
dos estaduais; Tenente João Ba

tista Pereira, Delegado de Poli
cia; representante do isr. Bispo
Diocesano; sr, Seizo Takashima,

cônsul geral do Japão no Brasil;

Susiikl Shio, secretário geral da
Embairada japoneza no Brasil;
Horácio Cerzósimo, presidente da
Ass. Comercial; Ismahin Andi,

-representante da Câmara Muni

cipal; Dr. Wilson Martins, depu
tado Federal; Nei*y Lima, Pre
feito de Rio Brilhante; Major
Nicanor de Sá Oliveira Filho,
representante da 9a, Região Mi
litar; Antonio Gonçalves Pilho;
Sra. Glória Ferreira Muzi, repre
sentante do Juiz de Direito; Dr.
Antonio Tonanni, Fazendeiro e
proprietário do "Jornal de Dou
rados"; João Natalicào de Olivei
ra, Diretor-Redator do "Jornal de
Dourados"; Theodorico Luiz Vie-
ga.s, Jornalista do Diário de São
Paulo; Lima de Andrade, repór
ter da Revista "Lavoura e Cria
ção", Coronel do Exercito da 9a.
Região, Gerentes do Banco do
Brasil e Banco Brasileiro de Des
contos; Antônio Barbosa, repre
sentantes das Ass. Rurais de Rio
Brilhante, Maracaju e Ponta
Porã; Waldemiro M. do Amaral,
Diretor-Gerente de "O Progres
so"; Tochinobo Kotayama, repre-
sentate da Sec. da Agricultura;
srs. Sebastião Giolando e Amo
Verner, representantes da Indús
tria; Nilo Peçanha de Oliveira,
Marcos Cista, Antonio Cavalhei
ro, dr. Francisco Jacinto, José Ro
berto Teixeira, dr. Joaquim Vicen
te Prata' Cunha, Walter Guarita
Marquêz; Milton Milan, Gustavo
Adolfo Pavel, Benigno Veloso,
Hilton Ferreira Milan, Srta. Cleia
Tetilia Ambrosio, Wilson Benedi
to Carneiro, criadores — Li Tei
xeira de Resende, Cid Mello, Fa
zendeiros e muitos outros cujos
bomes nos escaparam.
DealaçaUa pelo Der)utado Fede

ral Rachid Saldanha D^erzi, re
presentando o exmo. sr. Governa
dor do Estado, Dr. Fernando
Corrêa da Costa, a fita que sim
bolicamente vedava a entrada do
parque, que se encontrava com
pletamente lotado, dirigiu sua
Excia, acompanhado do presiden-

JANo-FEVo - 1965

Vista parcial da PISTA. DOS DESFILES, antes destes.

te da Ass. Rural de Dourados,

José Aparecido Ambrosio e ou

tras personalidades, para o pa

vilhão do Artesanato, onde suas

Excias ficaram maravilhados pe

los trabalhos exp'ostos; logo após,

visitaram os stands e pavilhões

dos animais, dirigiram-se dai em

seguida as autoridades e convi

dados para o palanque oficial, on

de o deputado federal Rachid

Saldanha Derzi, representante

do Governador do Estado, pro

nunciou vibrante discurso, e deu

por aberta a XI Exp. Agro Pe

cuária e Industrial de Dourados;

outros oradores, fizeram-se ou

vir : Prefeito Municipal, Napo-

leâo F. de Souza; Deputado Es

tadual, Weimar Gonçalves Tor

res; sr. Susuki Shio; sr. Isma-

hin Audi, representando a Gama

ra Municipal; Antonio Barbosa,

representando a Ass. Rural de

Rio Brilhante e por último —

num vibrante discurso, o sr. José

Aparecido Ambrosio, presidente

da Ass. Rural de Dourados e in-

contestavelmente, um dos gran

des lideres ruralistas do Estado.

Visivelmente emocionado, disse

das dificuldades que teve para a

realização deste certame e agra

deceu a presença das autorida

des, expositores e também a
presença do público, que lotava o
parque.

Discursam : 1 — sr. Antonio Bar-

hosa, grande criador na região,
representante da Ass. Rural de
Rio Brilhante; 2 — o dep. esta-
dioal dr. Weimar G. Torres; S —
o vereador municipal sr. Isymihim.

Audi.

Aspecto do PARQUE qiutndo do preparo dos aiiitnais para o desfile.
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RAÇA NELORE (MACHOS)

SINGULAR — Io. prêmio e Cam

peão da Raça, do dr. Joaquim Vi

cente Prata Cunha; XEUIM - Io.

prêmio e Campeão Jor., ds Wal-

ter Guarita Marquez; ZORRO —

2o. prêmio e Res. Campeão, de
João, Humberto de Carvalho;

VIOIxS.0 — Io. prêmio, de An
tônio Moraes dos Santos; MA-

RAJA' — 2o. prêmio, de Antô
nio Moraes dos Santos; XAMa —

2o. prêmio, de Ramildo Vardas-

ca; AVARA' — 3o. prêmio, de
Orlando Criosõstomo de Oliveira

Pilho; XERINGUE — 3o. prê
mio, de Ramildo Vardasca.

RAÇA NELORE (FÊMEAS)

SENSIVA — Io. prêmio e Cam
peã da Raça, do dr. Joaquim Vi
cente Prata Cunha; PRINCESA

_2o. prêmio e Reservada Cam
peã, de João Humberto de Carva
lho; SAtiDE — 3o. prêmio, do dr.
Joaquim Vicente Prata Cunha.

raça HOLANDESA

ilustre 252 e MARIZA
primeiros prêmios, de Milton Mi-
lan.

eqüinos

Concorreram, com eqüinos das
raças PEGA (jumento) MANGA
larga, arabe, inglesa,
(cavalos) os criadores João Hum
berto Carvalho, Wilson Benedi
to Carneiro, Antonio Moraes
Santos, MUton Milan, Regina C.
P. MiIan, Orlando Milan, Gelton
Milan, que levantaram honrosos
prêmios.

SUÍNOS

Concorreram as raças Carun-
cho-Piau, Piau-Tatuí, Duroc-Jer-
sey, Landrace, os criadores Gus
tavo Adolfo Pável, Sebastião Jo
sé Ferreira, João MarquesLuiz e
Walter Guarita Marquez. Foram
expostos excelentes produtos
dessas raças que levantaram,
também significativos prêmios.

banquete

I>ia 20 às 12 horas, no tradi
cional Grande Hotel, onde o via

jante tem um prolongamento do

seu lar, pelas gentilezas com que

cumulam os seus hóspedes, rea-

lisou-se lauto Banquete, promo

ção da Ass. Rural de Dourados,
que congregou os expositores,

oficiais do nosso exército, jorna

listas, autoridades e o mundo so

cial do Estado, tendo na ocasião

usado da palavra diversos orado

res.

AUXILIARES

Entre os elementos que muito

trabalharam para o grande êxi

to do Certame, é justo destacar-

-se também a figura do sr. Joel

Sr. Joel Dias, S. exma, esposa d.

Wanda Díol-i e a filhinha do casal

a graciosa garothilia: Aparecida

Waitda.

Dias, contador da Associação Ru

ral que na ocasião distribuiu um

mui bem feito balancete desta

entidade pelo qual se constata a

sua magnífica situação financei

ra e econômica.

DISCURSO DO SR. PREFEITO

DE DOURADOS POR OCASIÃO

da inaguração da

EXPOSIÇÃO

Néste desabrochar de fala, o
executivo douradense, através de
seu mais elevado representante,
dirige àqueles que por nós e para
nós se achegaram com o intuito
benfazejo da amizade e do estí
mulo, os mais leais e sinceros
cumprimento de boas vindas.
Pela décima primeira véz. Dou

rados, por intermédio dos que vi
vem do amanho da terra, daqué-
les que tangem o gado pelas tri
lhas ínvias e tortuosas de nossos
campos, e, também, por meio dos
que mercê de um idealismo, hino
de fé e esperança que só os fortes
entoam, férreo teimam em man
ter suas máquinas em movimen
to, aqui se amaigaman numa li
ga de inigualável teor metálico,
forjada na fornalha do trabalho
e da dedicação e aprimorada pe
la bigorna do progresso, mos
trando e demonsti-ando aos que
ainda duvidam do valor e do espí
rito empreendedor do homem e
da exuberância de nossas terras,
que, néste pedaço de Brasil, um
e outro se fundiram num tôdo in
destrutível de lutas, de sacrifícios
e de renuncias em pról do cresci
mento do niunicipio, da superio
ridade de Mato Grosso e do soer-
guimento da pátria.

Eis, portanto, aqui dignifican
do esta festa, onde se entrosa a
ternura da livre iniciativa com a
fé inabalável nos destinos gran
diosos da república, a AGRICUL
TURA, que hoje mais do que nim-
ca, se empenha numa luta titâni-
ca' com escopo de se dar ao povo
e á pátria uma infraéstrutura só
lida, afim de que se possa atingir
o Histórico objetivo coiimado —
LIBERDADE AMPLA E SEM
PEIAS, firme e autosuficiente.

Laurei do homem ?

Fertilidade do solo ?

Não! Pois nenhum, nem outro,
conseguiria tanto, se ã êies não
se juntassem a persistência e a
vontade indizivei o construtiva de
se enfrentar, além das intempé
ries da natureza, a dureza do
crédito e as mutahiiizações sócio
— políticas, tão próprias de um
país que evolve, que, felizmen
te, agora, graças aos céus e om
púgiio de verdadeiros brasileiros,
ganham a vereda da serenidade.
E como que querendo anunciar

algo de inusitada importância
ecoa piangente, avivando a. piú-
sação do coração pátrio e desper
tando, de nôvo, para o embate a
consciência do bem e do justo, o
berrante do boiadeiro. E o re
banho da probidade e do x-es-
peito segue serenamente peia
estrada da ordm e do pi-ogresso.
E no seu aboio indisctivei êie, o
pecuarista, vai cantando e dizien-
do que a paz e confiança voita-
rajm novamente a florescer nos
nossos verdejantes campos.

E a sirena das fábidcas soam,
pelas manhãs, meio-dia e ao en
tardecer, provando incontestà-
veimente que o barulho da agita
ção homicida e subversiva., nao
passou de ser um sonho etiiico
de uma parcela de apátiidas.

Continua na pág. 24
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AVISO
a tradicional marca
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A Festa Comemorativa do 29- Ani
versário de Dourados e do P Cente
nário da Morte do Herói Antonio João
rntiTrrxP^ festejos organizados na progressista e culta cidade de Dourados, estes, comemo-
•oela i elevação a cidade e homenagem ao herói Antonio João
■Donto alto ri p tnHp c^J^tenário de sua morte em defesa do solo pátrio, constituiram o
pela sua hrilhantissL^aSecuçL^^aíe^ Exposição Agro-Pecuária e Industrial de Dourados,denses e de tôda a sua sociedld com o auxílio de tôdas as autoridades doura-
culo como aplaudiu intensa ® ® ° J^ão só concoreu para a beleza do espetá-
cuário que nercorrpn q o grandioso desfile cívico - militar - escolar e agrope-orreu a cidade e do qual damos a seguir alguns flagrantes.

»• ^ I ...• t

SÍÃvV

i.lí

■V 4 '■ k
^ Jtr ■ • . -N 2rfN-

carros alegónms representanto famosa de Santo Anastácio — SP. segulnão-a, numerosos
bém testemunhados pela enorme principais da cidade, a sua riquesa e o seu progresso, tam-■  ® de caminhões^ tratores e máquinas agrícolas.
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\  SALVE DOURADOS |
Bonito carro alegórico cpie abriu o magnífico préstito cívico dos festejos.

Autoridades e pessoa.s gradas da

cidade, assistindo, do palanque

oficial, o desfile

Vê-se pelo flagrante de nossa

objetiva, que Dourados, embora

lá nas fronteiras do Paraguai é

cidade, nova, que pode ser com

parada a qualquer cidade co nes

se litoral civílisado. Quem for a

Dourados pensando que vai en

contrar um sertão inculto se en

gana redondamente.

Esta reportagem focaliza to

do o progresso da cidade que é

inegavelmente estuante.

Povo assistindo o desfile. Nn 1' fo

to acima em 1" plano, com a s/

máquina fotográfica ve^nos o

nosso confrade Lima de Andrade

de "Lavoura e CrinçCw".

O HERÓI DE DOURADOS

(herói nacional)

Em 28 de Dezembro de 1864;,

foi inespei-adamente invadida a

nossa pátria pelo exército parar

guaio.

Uma coluna paraguaia, de 4.200

soldados de Cavalaria, comanda

da pelo general Resquim, atraves

sando o Rio Apa em Bela Vista,

oi'denou a tomada da Colonia mi

litar de Dourados, comandada pe

lo heróico 1'-' Tenente da Cavala

ria Antonio João Ribeiro.

Para cumprir essa missão foi

designado o major Urbieta, co

mandando 220 homens.

Depois de estabelecer o cêrco

da pequena cidade brasileira que

mantinha apenas uma guarnição

de 11 homens entregou a ordem

de rendição a'o bravo tenente bra

sileiro que, com inigualável hero

ísmo e ardor patriótico respondeu

que só se renderia por ordem su

perior do seu governo. O Major

paraguaio, nêsse instante decisi

vo, respondeu-lhe que aquela Co

lonia estava cercada e que seria

imediatamente tomada. Sem

perder a calma, o Tenente Antô

nio João, voltou-se para os seus

11 companheiros e perguntou-

-Ihes : estão dispostos à luta?

Sim, responderam — Apanhando

um pedaço de papel escreveu com

mão firme e porte altivo estas pa^

lavras de incomparável sentido

patriótco: "Sei que morro, mas

o meu sangue e o dos meus com

panheiros servirá de protesto

solene contra a invasão do solo

da minha Pátria."

DOURADOS E SUA

ECONOMIA

TRANSPORTES

Dourados é mui bem servida

por ônibus, pelos quais se acha

ligada às principais cidades do

Estado de Mato Grosso, Goiaz,

Paraná, S. Paulo para cuja capi

tal tem um ônibus, direto, diària-

mente. E' servida, também por

aviões da Real-Varig e Vasp.
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TRIGO

Dourados será um dos maiores

celeiros de trig-o da legião, talvez

do País, sendo considerado o seu

trigo melhor do que o da Argen
tina. Encontra-se em pleno fim-
cionamento um moinho de trigo
com grande capacidade.

BANCO DO BRASIL

O Banco do Brasil possue uma

das suas maiores carteiras agrí
colas em Dourados, tendo efetua

do em 1964 quase 2.000 contratos

agnrtcolas. ,

FAZENDAS

Em virtude de suas pastagens

de colonião, já existe fazendeiros

com mais de 1.000 alqueires para

engorda.

CANA DE AÇÚCAR

Grande plantações de cana' de

açúcar em terras roxas onde só

encontra similar em Rio Preto e

Jaci.

CONFIANÇA NO PROGRESSO

O que sobretudo chama a aten

ção em sua visita a Dourados é a

extraordinária confiança que de

positam no progresso daquela

comuna. Lá não hã lugar para

os céticos, nem para os desani

mados. E' um orgulho para nós

brasileiros.

JORNAL DE DOURADOS

Tendo como proprietário o Dr.

Antonio Tonanni d Diretor — Re

dator o Jornalista João Natalicio

de Oliveira, o Jornal de Doura-

João Natalicio de Oliveira

dos circulou no dia 20 de Dezem

bro na data magna do municí

pio, em magnífica edição especial

de 24 páginas, focalisando a vida

do município em todos os aspec

tos e com perfeita reportagem

da XI Exposição Agro Pecuária

e Industrial de Dourados. Para

béns a Jornal de Dourados, nas

pessoas dos ilustres colegas.

OUTROS ORGAOS DA

IMPRENSA DE DOURADOS

Também tiraram edições espe

ciais nessa ocasião, os dois outros

periódicos existentes em Doura

dos a "GAZETA DO SUL e "O PRO

GRESSO" este o mais antigo jor

nal da cidade.

DISCURSO DO . . .

continuação da pág. 18

Por isso, por isso mesmo, ago
ra, nêste pedaço bom de Brasil,
e, porque não dizer, nesta festa,
de idealismo, nêste encontro dO'
homem com a teri-a e a máquina
e as suas realizações, coisas que
por si só enobrecem e engrinal-
dam e perfumam os mais lídimos,
sonhos e as mais puras e imacu
ladas obras, o que vos fala, sente,
vê e compreende que nesta tría
de, coesa e formosa, da AGRI
CULTURA, PECUÁRIA E IN
DÚSTRIA, aqui tão sobejamen
te representadas, nada mais é-
do que o renascimento daquela
outra, que em 14 de julho de-
1.789 na FVança — a França ber
ço esplendoroso dos postulados
democráticos derrotou e derrubou

uma BASTILHA D'E NEGROS

PRIVILÉGIOS. Sim! E' a rea

firmação do "LIBERTE", EGA-
LITE' ET FRATERNITE' ".

E com ela fixadas imarcesci-

velmente em todos os nossos ges
tos e movimentos, juntos para o
que der e vier, romperemos os
grilhões que teimam em tolher os
nossos passos em busca de um
Dourados, deste meu querido-
Dourados, erecto e luminoso de
pulcritudes realizadoras, de um
Mato Grosso, nosso sofrido e mal-

tra.tado Mato Grosso, firme a
marchar, dentro da Pátria co
mum, ombro a ombro com nossos

co-irmãOíS, e tudo isso e mais o
que se puder dar em holocausto
da concretização das nossas ine
quívocas aspirações, UM BRASIL
DITANDO NORMAS DE BEM

GOVERNAR PARA TODO O

MUNDO TERRENO, E COMO-
UM AUTÊNTICO LÍDER FA

LAR DE TRABALHO E DIREI

TO, DE CARIDADE E JUSTIÇA
PARA TODO UNIVERSO.

A índia sem . . .
Continuação da pág" 6

gorífico, de couro sòlto, boa cobertura de
carne nas paletas, procure em países de
pastos abundantes no culturão, longe das
sêcas, . . onde os habitantes sejam rosados
e gordinhos e o clima amêno.

Manter o maior rebanho do mundo, em
desertos e sêcas de 43.°, com vida e alguma
saúde, é mais que um mistério, é um mila
gre deste LORD KRISHNA, à quem since
ramente eu venero.

Não deixem de visitar

UBERLÂNDIA

por ocasião da XI Exposição Agro-Pe-

cuária e Industrial

a realizar-se de

— 4 a 11 DE ABRIL - 1 9 6 5 —

VACINA CONTRA AFTOSA
CONCENTRADA — REALMENTE TRIVALENTE — NOVO PROCESSO
MAIS IMUNIZANTE - PROCESSO HERTAPE - ESTOQUE SEMPRE RECENTE.
DISTRIBUIDORES : — COOPERATIVA — M. BORGES 13-B — UBERABA.
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FAZENDA RANCHO PRIMAVERA

Situada em

DOURADOS — Mato Grosso

propriedade de

CLÉIA TETILIA AMBROSIO

PELE'

Apresenta:

PELÉ
registrado, filho de NEKU

U RESERVADO CAMPEÃO

^  da Raça Gir, na

XI Ebíposição Agro-Pecuária

de Dourados — Mato Grosso

Dezembro de 1964

EXCEPCIONAL RAÇADOR

Importado

REVISTA
Controle N. 7

Filha de

PELE'

X

D O Z A D A

RESERVADA CAMPEÃ

Na mesma Exposição

A SELEÇÃO DA

FAZENDA RANCHO PRIMAVERA

tem 48 fêmeas provenientes dos mais
categorizados planteis GIR do pais, pa-
dreadas por 2 extraordinários raçadores.

PELE', importado e MINEIRO

JANo-FEVo - 1965 25



NORTE 31
1.0 PRÊMIO

e

CAMPEÃO JUNÍGR
da

XI Exposição Agro - Pe

cuária e Industrial

•  de

DOURADOS

Mato Grosso - Dez" - 1964

Filho do

CAMPEÃO NACIONAL

NORTE -J5

X

,  i NATA

fazenda bela vista
Situada no município de Rio Brilhante — Est. de Mato Grosso

seleções GIR ̂  NELORE — INDUBRASIL

propriedade de

LAUCIDIO COELHO
Residência : Rua 13 jyjaio n. 611 - Campo Grande - Est. de Mato Grosso

m

ESTIMADA
Registrada

Io. Prêmio e

CAMPEÃ DA RAÇA GIR

na

XI Exposição Agro - Pecuária
de DOURADOS — MT. — 1964

Filha de

J U N O J 5

MADEIRA J5

Pelagem vermelha

Marca do Gado

Carimbo G LS
26 ZEBU



FAZENDAS

VR
controle - 3206

Reg. - 3419
Pealgem : ROXO

FILHO DE

PANDIT VR
I.O PRÊMIO

CAMPEÃO
da

Raça GIR
na

XI EXPOSIÇÃO DE

dourados — MT.
Dezembro — 1964

SÃO CARLOS

SANTA ERMINIA

SANTA MARTA

PARADOURO

ALVORADA

RINCÃO FLORIDO

Situadas em Sto. Anastácio - SP

Cx. postal - 111

Situadas em Dourados — MT

Cx. postal - 78

Apresentam

lUÍIIO

■Ã-

Um dos grandes raçadores do selecionado
plantei GIR da marca

LUIZ FONSECA STAUT
■ Endereço ; — Rua Visconde de Mauá - 364 — Fone - 197

SANTO ANASTACIO — Est. de São Paulo

anzol

JANo-FEVo - 1965
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FAZENDA PLANALTO

N A S S I K — nascido em 18 - 10 - 1958 — Filho de PRAYAN x SUDHA

BHAVNAGAR nascido em 25 - 5 - 1960 — Filho de

REDINO X GHAMAD II



HOTEL

PRESIDENTE
Praça Tubal Vilela, 192

Telefone — F B X 2304

Uberlândia — Minas

-160-

apartamentos

- 10-

suites

de

luxo

GBRWiçm BEuvnn

Hotel recém inaugurado com 170 apartamentos,

todos átapetados — Luxuoso restaurante in

ternacional — 200 aparelhos telefôni

cos — Bar — Lavandeiãa moder-

níssima — Aquecimento cen

tral — Acomodações pa-

ra 320 pessoas.

JANo-FEVo - 1965
33



de JOSE' JACINTO DA SILVA
QUATRO EXPOENTES <>

neru -nascido em 25 - 9 - 1958 — Filho de KRISHNA x KASHI

k- -'A','' %' '

i-íi' ^*í

KAJA' ■ nascido em 24.11.1959. Filho de KRISHNA x MAHARANI

4
EXCEPCIONAIS Hl

Filhos do

KRIS
— impoí

Criolo de Si

MARAJA' Bi
Ind

que fazem

FAMÍLIA 1

—

SELE

FAZENDA 1

-Di

JOSE' JACIN

BARRETOS ES

Marca <

Regis

Endereç'0 do Criador ;

José Jacíi

Avenida 23 —^ No

— CaíKa

BARRETOS — 1



Criação e seleção de gado Gir
A família krishna

l.
MADAVARAN nascido em 10-1-1960 - Filho de KRISHNA x SHENI

EPRODUTORES

Grande

tado —

Lia Alteza

tíAVNAGAR
la

parte da

SRÍSHNA

^ —

PLANALTO

C. —

TO DÂ SILVâ

TADO DE SÃO PAULO

KRISHNA PREMA DA CACHOEIRA
Nascido em 11-12-1961 — Filho de KRISHNA x PREMA

Jo Gado

trada

ito da Silva

. 416 — Fone — 455

Pcstal ÔO —

3STADO DE SAO PAULO



PUSPET

Reprodutor puro sangue de

Raça Inglêsa

ASJfyV'.

Io. PRÊMIO E CAMPEÃO DA RAÇA

NA XI EXPOSIÇÃO AGRO PECUÁ

RIA DE DOURADOS ■ M. Grosso

DEZEMBRO — 1964

DO

HARAS SANTO ANTONIO
DE

MILTON MILAN

34

DOURADOS Est. de Mato Grosso
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FAZÍENDA ELDORADO situada no mimicípio de Frei Inocencio, a 30 Kms. de
Governador Valadares - Minas Gerais, propriedade de

ARMANDO CORRÊA
Res. Rua Sete de Setembro - 2384 - Fone 412 — Governador Valadares - Est. de Minas Gerais

ÜSÍlPSiEL»"^

LACTÊA

Controlado

nascido em 8-6-962. Filho de

Redi, importado x Luminosa
Peso — 504 Ks.

Io. PRÊMIO

CAMPEÃO JÚNIOR

LACTÊA
Cont. 2302

nascida em 6-9-62 - Filha de

Garrido x Entrega

Io, PRÊMIO
CAMPEÃ JÚNIOR

PESO 375 Ks.

na III Exp. Agro-Pecuária e
Industrial do Vale do Mucurí

Teófilo Otoni — M.G.

A Marca

significa peso

Em baixo, ao lado

Filhos do conhecido e extraordiná

rio TIRANO - 3 fêmeas e um macho
AVON — Io. prêmio cont. 117,
nascido em 5-9-62, Filho de Tirano
e Gangora; ANAJE' Io. p. contro
le 108, nasc. em 20-5-63 - filho de Ti
rano e Gertudes — ANACA, M. H.
cont. 115, nasc. 31-8-63, filha de Ti
rano e lena e ARANÃ, Menção
Honrosa - cont. 109, nasc. em 25-8-63
filha de Tirano e Impostora — Pre
miados na III Exp. do Vale do Mu

curí — Teófilo Otoni.

VENDEM-SE REPRODUTORES

JANEIRO-i96g



Como baratear o custo do bezerro
Elvmo Alves Ferreira

(Zooíeonista)

Os produtores de leite destinado à venda em na
tureza "queixam-se" de que não podem criar bem os
seus bezerros porque a quantidade de produto neces
sária para isso tornaria esta criação inteiramente
antieconômica. Possivelmente estão com a razão
se e quando adotamos os métodos mais usuais é co
nhecidos entre nós.

Entretanto, êsse problema precisa ser resolvi
do de alguma maneira. Criar bezerros em más con
dições de nutrição e de saúde não recomendará os
seus proprietários. Além de ser doloroso ver os
animaizinhos definhando-se pouco a pouco, arros-
tanido penosa existência, sob uma aparência vexa
tória para o criador, muitos virão a sucumbir e, con
sequentemente, diversas de suas mães criarão ou
tros problemas, o de não "descerem o leite" sem a
presença do filho.

Assim, ao lado do prejuízo sofrido pelo produ
tor devido à falta de leite das vacas que não se
acostumaram a dá-lo sem a presença de sua "cria",
entre as bezerras restantes que sobreviver .m, al
gumas "se estragarão", devido à insuficiência ali
mentar e, as que ficarem, não bastarão, geralmente,
para lhe assegurar o número suficiente de boas
fêmeas que serão necessárias para a reforma pe
riódica no seu rebanho. Pois, estas é que deveriam,
de preferência, substituir, anualmente, as vacas
que, por causas diversas precisarão ser eliminadas
(senilidade, tnfertilidade, insanidade, baixa produ
ção leiteira etc).

Portanto, óbvio é que outras soluções devem
ser procuradas para êste problema.

Entre as medidas que poderão concorrer para o
barateamento do custo do bezerro, lembraremos as
seguintes :

a) eliminar os machos mestiços dias após o seu
nascimento, bem como as fêmeas que não merecerem
ser criadas para a reprodução ;

b, acostumar as bezerras, o mais cedo possível,
a comerem o feno, o "verde", bem como misturas
apropriadas de concentrados (a partir da 23.. sema
na de idade) ;

c) usar vacas que aceitam criar bezerros de
outras o qUe denominaremos "amas de leite", ou
adotar o aleitamento artificial, o que permitirá o
desaleitamento dos bezerros mais cedo;

d) introduzir o uso de "misturas especiais" de
concentrados, visando substituir com as mesmas
o leite que seria consumido pelos bezerros ;

e) empregar o leite fresco e de boa procedên
cia para substituir o leite integral no aleitamento; e

f) inocular o rúmen do bezerro novo com mate
rial que apresse o desenvolvimento desta parte do
seu estômago, a fim de que êle, mais cedo possa
aproveitar os alimentos grosseiros, baratos, tais
como : feno, capim verde etc.

Como referência aos seis primeiros itens acima,
já se tem publicado alguma coisa, quer em comuni
cados à imprensa agrícola, quer em folheto.

(No próximo número daremos
zer a inoculação do rilmen).

'Como /a-

A SUINOCULTURA
Sim, a suinocultura é muito lucativa,

desde que feita tècnicamente. Em regra,
os fazendeiros criam porcos erradmente. A
raça é mal escolhida. Criam porcos do tipo
banha, em vez de porcos do tipo carne.
Mantêm-nos fechados em pocilgas, sem fa
zer exercícios, sem tomar sol, sem correr
capins tenros e leguminosas, que tanto ba
rateiam a alimentação do porco. O porco
do tipo carne deve pastar e fazer exercícios
em mangueirões plantados em capins ten
ros e leguminosas, como a soja perene, o
feijão macassar ou de corda, o cornichão e
a alfafa. As vagens da algarobeira, as alga-
robas, são ótimo alimento protêico para
porcos, muito melhor do que o milho. Não
se deve esquecer que u mhectare de algaro-
bal adulto produz cêrca de 6.000 quilos de
algaroba por ano.

Assine a REVISTA ZEBU

e esteja em dia com os
problemas da Lavoura

e da Pecuária

CHiCÃO
Raça Duroc - Jersey — idade 17 m.

Io. PRREMIO E CAMPEÃO DA RAÇA
DUROC-JERSEY

na XI ExpOiSição Agro-Pecuária de DOURADOS

Mato Grasso — 1964

produto do

SITIO SÃO LUIZ

JOÃO MARQUES LUIZ
Itapoian — Cx. postal 7 — Mato Grosso

(Comarca de Dourados)

ZEBir



QADO 6UZERAT

FAZENDA SANTA TEDEZII

DONALD W.STRANG
EM ARAÇATUBA — ESTADO DE SÃO PAULO

Rua Aguapeí - 1800 — Cx. Postal - 218 — Fone - 2360

(Criador também da Raça Nelore na Faz. Corrego Azul)

GUANANDI — Reg. 2019 — Io. prêmio na Ex- GULODICE — Reg. 7543 — 2o. prêmio na Ex
posição de Araçatuba - 1964 — Nasc. 5.8.61. — posição de Araçatuba - 1964 — Nasc. 29.6.61 -
Filho de Licenciado 324 e Jurema RG n. 4705 Filha de Boêmio RG. 321 e BALISA DS 25

' ^éIL 'JÍmi

i.» ' .j

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA GUZERAT DA EXP. ARAÇATUBA ■ 1964

JANEIRO-1965
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Albano de Moraes

A índia Sem Mistérios

Dr. José Deutsch

Como Baratear o Custo do Bezerro

Dr. Elvino A. Ferreira (zootecnista)'

XI Exposição Agro-Pecuária e Industrial de Dou
rados — Mato Grosso

Reportagem de Salviano Barreto

DOURADOS (Reportagem da Festa Comemorati--
va do 29° aniversário e Centenário-

da morte do herói Antonio João)

Salviano Barreto

NOTAS

HELIO RODRIGUES DE CASTRO

CUNHA

Comerciante de Zebus finos

das Raças

GIR E INDUBRASIL

Tem sempre ótimos tourinhos para
Venda

Rua José Furtado, 46 — Fone, 1107
Uberaba Minas Gerais

Otãdda Sapa
A primeira capa deste número está abrilhan

tada com uma magnífica tricromia do grande raça-

dor importado LABHAGAURI de propriedade do

dr. Maurício de Andrade, Fazenda São Miguel, em.
Calciolandia, R.M.V., município de Arcos, Minas

Gerais. Falar, aqui, a respeito deste animal não é
necessário. Até mesmo os não entendidos veem,

através, de suas formas, que se trata de um raçador
verdadeiramente excepcional. E' como mui bem

diz o seu proprietário: "sonho ideal dos mais exi
gentes criadores de Gir."

^BU



cRIADORES DE

E SUAS MARCAS

FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F. NUNES

Rua Santo Antonio, 26

Fone : 1439 UBERABA

19

J J
{Carimbo D)

LS
CARIMBO C

\JR

FAZENDA SANTA MAKTA

WALTER de CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19

UBERABA MINAS

FAZ. SANTA FE» DO CEDRO

T. Oel. Pedro Rocha de Oliveira

Rua Vigário Silva, 41

Fone ; 2332 UBERABA

FAZENDA BELA VISTA
Rio Brilhante — Mato Grosso

Seleções Gir - Nelore - Indubrasil

Laucidio Coelho

E>rd. : Rua 13 de Maio n. 611

11
A

n

S2
/e\

BU
FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro

LMENARA M. Geraia

CAMPO GRANDE

43 anos de seleção

Mato Grosso

FAüZENDAS MORiüLtCA E

BOIJVIA

Mlanoel Alves da Mata
Rua Sérgio Teixeira, 155

Formosa — Goiaz

FAZENDA DAS AREIAS

Seleção de gado Gir
JOÃO FRANÇA SIMÕES
AREIAS: Mun. Ribeirão das

Neves — Esc. Rua Rio de Ja

neiro, 300 — Tel. 24819

BELO HORIZONTE — MINAS

NELORE SELEdONADO

Euclides Prata dos Santos

Rua São Sebastião n» 12

Telefone 1605

\n
34 anos de seleção

NELORE

UBERABA

VR

MINAS GERAIS

49 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

02
JANo-FEVo -

FAZENDA SÃO DOMINGOS

Seleção de gado Gir
OSCÃR MOREIRA

Firminópolis
Estado de Goiaz

FAZENDA STA. EDWIGES
DA MATENHA

Oswalldo Cravinel Borges
Criação e Seleção Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBEIRABA - Fone, 1778 - Minas

p/p
— UBERABA

FAZENDA SANTA INÊS
SELEÇÃO NELORE

UBERABA — MINAS GERAIS

Mardonlo Prata dos Santos
Res. : Rua São Sebastião, 16

Telefone 2653

^  r\ Í^AZENDA SALGADO
/—I I I 1 fa»l Situada no Município
( ■• • II I (jg Nanuque — M. G.

AMAVEL RAMOS
Res. : Praça Tiradentes, 77 — Fone, 494

TEOFILO OTONI Minas' Gerais



ov

Zí

FAZENDAS KETINIDAS

SANTO ANTONIO
Seleção de Gado GIR

End.: Rua Nações Unidas, 526

ITAEUNA BAHIA

Antonio Bía^rbosa Teixeira

FAZENDA STO. INAGIO

Dr. José Ferraz Gugê

Município de Itambé — Btihia

FAZEINDA BOA VISTA

Seleção GIR e Indubrasll

Odilon Vaz

IPAME5RI Est. de Goiaz

PC
ESTANCIA SÃO MIGUEL

Gado GIR

Àyrthon Alves Ferreira
Caixa Postal, 42 — Fone, 1105

ITUVERAVA —- Est. de São Paul'

FAZENDA «SÃO JOÃO»

Celso Garda Qd

Município de Londrina
Estado do Paraná

ESTANCIA LA MACARENA
Seleção GIR

Miklos J. Naday
Caixa Postal, 338

BARRETOS — Estado de S. Paulo

FAZENDA FLORESTA

Seleção GIR

Alaor de Oliveira

End, R, Samuel Santos, 52 - Tel 2398

ARAGUARI Minas Gerais

FAZENDA N. S. DO CARMO
Seleção GIR

Olavo Arrojo
Rua Cunha Júnior — 243

Caixa Postal 4 — Fone 76

TANABI EST. DE S. PAULO

FAZENDA SANTA CRUZ

Dr. Arthur Naâdmeato Coeta
R. Altlno Arantes, 1600 — Fone, 4088

RTBEIRAQ PRETO — S. Paulo

Marca

FP
Registrada

"d

FAZENDA FAZENDLNHA
Seleção Gir e ICriore

Situada no Mun. do Prata — M. G.

Carmo de Padua Vilela
Av. 15 - n» 557 - Fone 1021

Barretes — São Paulo

FAZENDA BARREIBÃO

Fortunato Danço
Endereço :

Rua 15 de Dezembro, 135

Anápolis — Goiás

13
FAZENDA CONVENTO

Seleção de gado Indubrasil
ROSSINI GAZZINELLI

Teofilo Otoni — M. Gerais

JR
FAZENDA PONTE ALTA

Situada em Cascalha Rico

Seleção GIR

José Pedro Ribeiro

End. Rua José Ferreira Alves, 268
ARAGUARI — Minas Gerais

I
mar

FAZENDA paraíso

Mario Silveira
Av. Contorno, 1052—^Fone, 2501

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS GOIAZ

aui

FAZENDA AGUA LIMPA

Viuva João Borges Sobriuiho
e Filhos

Praça Comendador Quintino, 32

Fone : 11-20 — UBERABA - M. G-

FAZENDA CAPÃO ALTO

RTJY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena, 64

Fone : 1699

UBERABA M. O.

JXK
S

MANOEL SILVEIRA

Seleção de Gado GYR

esta marca diz; Melhor Sangue-

Rua José de Alencar n. 16

UBERABA — MINAS GERAIS;

w

FAZ. MONTE ALEGRE

do BURITI

DR. WALDEMIRO PEREZ

GARCIA PALEO

— Criação de Gado 'GÍF ■—•
Rua Martim Francisco no. 24

Telefone — 2549

UBERABA — MINAS GERAIS-

ZEBU



FAZENDA SÃO JOSE'
Seleção Indubrasil das melhores

Origens ha mais de 20 anos

JOSE' AVELINO PEREIRA
Rua Dr. Veloso - 228 —• Fone, 243

MONTES CLAROS — M. Gerais

FAZENDA TAQUARAL
Seleção de gado GIR

Manoel Pinto Azevedo

Bol>erto Bajtisita Azevedo
Cassia Minas Gerais

MARCA

(VF
Registrada

3

FAZEÍNDA CÊíREO AZUL

Pedro Ferraz de Oliveira

Endereço : Rua Marquez de Cara

velas, 50 - apt. 7 >- FVjne, 7678

SALVADOR — BAHIA

FAZENDAS : São Geraldo, Pa-

raSzo, Bôa Sorte, 'C^na Brava,
Ag^ Limpa e São Luiz

MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO

Rua Senador Dantas, 20 — RIO

Av. Leopoldino de Oliveira, 395 - Ub.

UBERABA — M. G.

Fazenda DEÍKKIBADLNIIA

Seleção de gado GIR

Francisco José Oorrêa

Teofilo Otoni Minas Gerais

FAZENDA PALMEIRAS

Seleção GYR - Mun. de Guapo Go.

Protazio Carlos de Oliveira
Res. Rua 20 n« 62 (Centro)

Fone — 6-19-23 — Goiania — Go.

A
FAZENDA SANTA MONICA
Mim. de Leopoldina - Est. de Alagoas

(A margem da BR-11 — a 6 Kis. da

fronteira de Pernambuco)

End. postal : Rua da Moeda, 153 —

End. Teleg.: Queiroz — Recife

Recife- Pernambuco

CK
FAZ. LADEIRINHA E

SANTANA

Agro Peeuaria MANOEL
GONÇALVES S/A

Caixa Postal — 15
PENEDO — EST. de ALAGOAS

ES4

JC

FAZENDA JAÚ

Eneas Cintra da Silveira
Situada no Município Botucatú - SP.

Res. : Av. Angélica, 1016 — Fone :

51-1792 — C. Postal. 2028 - S. Paiüo

Fim São Míuioel — FOne : 108

SELEÇÃO STA. ADELAIDE

— GIR —

Jacinto Honorio Silva Filio

Barretes Est. de S. Paulo

Faz. Córrego dos' Macacos
Faz. Córrego do Sapé

Seleção NELORB

Dr. João Heuriqu©
Silva Jardim, 1.0 .— Fone, 1583

UBERABA MINAS GE21AIS

3?
FAZENDAS REUNIDAS

SANTA RITA
(antiga BOA VISTA)

Mun. de Itapetinga — Bahia
Gir - Nelore - Indubrasil - Bufalos

MARIO ALVES DE OLIVEIRA

End. R. Raul Leite, 81 - Salvador
Bahia.

FAZENDA ELDORADO

Armando Oo(rrêa
Seleção NELORE

Município de Itabocori — M. G.
Res.: Governador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384. Fone 412

FAZENDA BOMBAIM

Agostinho Breda
End. : Av. Cussy de Ahneida, 1119

ARAÇATUBA — Estado de S. Paulo

FAZENDA STO. ANTONIO

Seleção GIR e INDUBRASIL

José Marques Gami^o'
rPAMHRI Est. de Goiu

FAZ.

sn "
ESTRELA DO NORTE

Seleção GIR

FAZ. BAIXA VEKDE
Seleção NESLORE

Dr. SUvio de Melo & Filhos
MOKRJNHOS Est. de Goiaz

nr
MARCA DE GARANTIA DOS BONS PRODUTOS DAS RAÇAS:
GIR - NELORE - BUFALOS JAFARABADI e Cavalos MANGALABOA

FAZENDAS MONTE ALEGRE e SANTA HELENA
ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES :R- Manoel Borges, 108-FÓne, 1228-Uberãba

JANEIRO-196Õ



LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores

— GIR — NELORE — INDUBRASIL —

Fazendas : Santa Cecília - Conquistinha - Mandioca

End.; Rua Segismundo Mendes - 59 — Fone - 1459 — Uberaba MG.

TIT

17

BISTANCIA BOA SOBXE
Seleção de Ga(Jo GIR

Dr. Mozart Ferreira

Caixa Postal^ 321 — Fone : 2486

BARRETOS - Estado de S. Paulo

FAZENDA VISTA BONITA

Seleção diá Nelore e Nelore Mocho

Mun. de Sandovalina — S.P.

Dr. Francisco Jacinto da Silveira

Res. Av. Higldnopolis 370 - Apto.
13, Fone, 52-0903 - SP. - Em Pres.
Prudente.: Ed. Furquim, Apto.

10 — Fone, 2623

FAZENDA DO FRONTEIRO

Seleção INDUBRASIL
End. R. Camilo Frates, 210 — F. 130

Refresque o sangue do seu gado c/ a

garantia da idoneidade desta marca.
MONTES CLAROS — M. Gerais

FAZENDA BOA VISTA
Seleção de Gado GIR

Cteraldo Gouveia Franco
Avenida 11 n. 778 — Fone : 1286

ITUIUTABA — Minas Gerais

FAZENDA BOQUEIRÃO
Mim. de Palmeiras — GO.

Criação e Seleção da Raça Nelore

Dr. Hamilton VdUaaco

Resid.: Rua 24 n. 38 — Fone, 2375
GOIANIA Estado de Goiaz

PEDÍRO LEMOS

Fazenda Lagoa Douiadai
Mun. de Joaima — Norte de Minas

Res.: Praça Dr. Olinto Martins, 213

CONVBnsr JOAIMA — Minas GeraisACENDO, VENDENDO O MELHOR

DP
FAZEINDA aprazível

SELiESÇAO GIR

João Machado Pi&uta
Rea.: Rua do Carmo, 24 - Fone, 2128
Fone da Fazenda - 02 — ESTIVA
UBERABA Minas Gerais

FAZENDA STA. ISABEL

AGBO-PECUABIA

HSrosM Yoshío

Fones ;Esc.: Av. Brasil, 735 -
401 e 832

Presidente Prudente — S. Paulo

Marca Beg. Insc 19504'

m
FAZENDAS S. VIOENT3E

E BADAJÓS

José Lazarino da Bocha
Rua Afonso Ratto, 59 — Fone, 1752

Fazenda - 02 — Estiva
UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA PRIMAVERA

A 50 quilômetros de Goiania

Nelore Puro Sangue

l>r. Antero B. de Abreu Cordeiro
Res.: Al. dos Buritis, 12 - Fone, 1684
GOIANIA Estado de Goiaz

Marca Registrada

(s)
FAZEINDA AROEXRA

Seleção Gir — Mun. Estréia do Sul

MARZIO DE SOUZA PEREIRA

Res.: Rua D. Clara, 338 — Fone, 1297

MONTE CARMEOLiO — Minas GereUa

GHAGAKA MAIOBGA

SELEÇÃO GIR

Orlando Birolli
Rua Jorge Tibíriçá, 2602

S. JOSE' DO RIO PRETO — S. P.

M
Jotainacliadlo Engenhaariã S. A.

Departamento de Agropecuária

GIR — NELORE — INDUBRASIL
Fazendas no Estado da Bahia

End.: Rua Migruel Calmon, 57 - a.

SALVADOR - BAHIA - BRASIL

m
fazenda santa MARIA

SELEÇÃO GIR

Suoessones de

Agositinlioi de Oamargo Mcniaies
RINCÃO — Est. de São Paulo

ZEBU



FAZENDA paraíso
DE

OHcJUxsl SiíueOui
Avenida Contorno, 1052 — Fone, 2501

Caixa Postal, 141

ANÁPOLIS ESTADO DE GOIAZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

mar

S I R Ô CO

Chave de Ouro
I

Caboita

White

Caboita

White

Caboinha

VENDEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES

Anabela

Roteiro

Caboita



Ilrr.o. Snr.
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flMafei em Seleção
ruú NORTE - J5

•  3 i >Fh t

r4C.

Campeão Nacional aos 34 meses —
IIIA Exposição Nacional de Gado Zebu, em Uberaba, Maio de 1961.

PAI DE CAMPEÕES:

norte - J2 - J5 — 18 meses
CAMPEÃO JÚNIOR

Jici VI Exposição Nacional de Gado Zebu

XXX Exposição Feira Agro-Pecuária de Uberaba—Maio de 1934
confirmando o titulo antes recebido de
CAMPEÃO JÚNIOR

Tamb Regional de Uberlândia em Abril de 1964.am em levantou na Exposição de Uberaba o TROFÉU MARIO SLERCA
para o mais pesado na categoria de 18 a 24 meses, e

„  . NORTE-ri-JS
ampeõo Júnior em Dourados-MT — Dezembro de 1£64

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto — Fone : 02-5 — Res. : Rua Senador Pena, 64 — Fone : 1699 — UBERABA - Minas


